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e iiertiiitó movimento da opini io pubU. 

ca, vae apagar do projecto o» monstruo-

sos privilegioi, que nem a Constit;iiçâ® 

nem mesmo o «imples bom senso vinham 

jiistilicar. 

( i r a i u t o e s c â n d a l o 

Um delegado de p o i i c i a 

O que para nís, o» fazendeiros, te n 

uui alcance altamente significativo, por 

que affccta sobre modo os nossos inie 

restes, <5 o a>.pccto de tolerância que por 

parte, tanto <laa companhias de estradas 

d : ferro como do commissario vn> San-

tos, se revela, para patrocinar, sci.ào 

expressa, pelo menos tacitamente, essa 

pratica fraudatoria do pessoal incumbi-

do ilos carretos e transportes do cair. 

I'.' necessário (pie sc comprehetida qut 

as disposições do capitulo VI do Código 

Conin.ercial, interferente aos conduto-

res de gêneros e commissarios de trans-

portes, noa quaes se comprehendem os 

bir>|tieiros, tropeiros,donos e administra-

dores de barcos, lanchas, saveiros, íalúas 

e canoas, não excluem as empregas ferro-

viárias, nem as du transportes em San-

tos, que todos reaj ondem por perdas >• 

damnos resultantes da negligencia ou 

culpa do coiiductor. 

N6a, que pagamos fretes e carretos 

excessivos, qut somos quasi que o utiico 

e exclusivo sustentaculo dessas empresas 

que para se pagarem exercem ainda um 

direito leonino—quai o de retenção com 

h.vpotheca taciia sobre a mercadoria,— 

parece, por intuitivo, que temos também 

um legitimo direito : exigir que o nosso 

caf<< seja, durante o seu transporte atí 

Santos, tratado com o zelo e o cuidado 

que se fazem necessários, para evitar a 

rotina doi saccos, o extravasamento e o 

conseqüente desperdício qtie i todo em 

nosso prejuízo. 

O qut se observa, principalmente nas I 

ruas de Santos, como transporte doca-

entregue exclusivamente ao carrocei-
ro extrangeiro, 6 um verdadeiro tripudio 
nobre o produeto do fazendeiro. Verda-
de seja, que o café, uma vez cm " 
».xj.t, .i (.oasuiua aq^ena mas»-, a enorme, 

z. atopetar armazéns, a atravanc.t as 

ruas, a pagar imposto» na Recebc.loria 

e a encher o® porões dos transatlânti-

cos, j á não exprime, já não significa, já 

não encarna o esforço produetivo do p< -

bre fazendeiro, elemento ali tido e ha-

vido por pernicioso; uma especie do p 

dinte importuno que o commissario em 

regra detesta. Detesta-o, porque o fa-

zendeiro lhe deve, porque o fazendeiro 

carece sempre de novos adcautauicntos 

e o commissario 6 o seu banqueiro úni-

co. 

Em qu« pese aos tão nobres c altís-

simos conceitos do senador Br. Cândido 

Rodrigues, a respeito da lavoura e do 

Estado, é esta a triste, a duríssima ver-

dade. O café em Santos não identifica 

a pujança agrícola do Estado, mas o 

valor do commercio commissario e do 

emporio ,que Santos, como porto com-

mercial, representa no mundo. 

Pelas sua» relações, pelos seu3 recur-

sos pecuniários, 6 o commercio o ele-

mento absorvente da agricultura, que 

perdeu a sua hegemonia, a .sua prepon-

derância. 

Triste c penosa condição. 

J o r ^ e M e l l o . 

do co lK 

rescer o 

• Art. 1?—O produeto das multas im-

postas aos jurados o de quaesquer ou 

tras estabelecidas em virtude do artt 

112 da loi ii. 201 de 3 de dezembro de 

1841, constitue renda do Estado, ao rjual 

incumbe, em toda» as comarcas do Kst;t-

do, o encargo das despesas como jury e 

com ííb meias custa» de todos o* proces-

sos criminaes dos presos pobres condem 

nados e daquelles em que a justiça pu-

blica decahir Ja acção, 

Art. 2?—Nos processos dos pr*sis po-

bre» condemnados c dos absolvidos, em 

acção movida pela Justiça Publ: :a, não 

terão direito a meias custas o ji.iz pre-

parador, julgador e presidente do Jury, 

nem o promotor publico, salvo se fór 

interino ou ad hoc. 

Art. l.o—Os que tiverem direito are-

cebcr do Estado meias custas por pro-

c s os criminaes devem instruir o pe-

dido de pa,:a nen<o com a conta feita 

— "" ' 

_ * .t r r p m a r o a e çom c<*.rti» 

dão áas d.ita-» da* sentenças, contendo 

a declaração de terem ás mesmas pas-

sado em julgado. 

Art. 4?—Emquanto não fòr votada 

verba no orçamento para este serviço, o 

governo fica autorisado a abrir os cré-

ditos necessários. 

Art. 5.'—lista lei não se applica aos 

processos já definitivamente julgados, 

que serão regulados pela legislação an-

terior. 

Art. 67—Revogam-se ar» disposições em 

contrario.» 

Além do seu aprc.seotante, este projecío 

estava assiguado pelos seguintes srs. de-

putados: Eduardo Canto, Antonio Lobo, 

Azevedo Marques, Dario Ribeiro, Paes 

de Ilarr >%, Plínio de Godoy, José Ro-

berto, Vicente Guilherme, Cornelio Viei-

ra, Benedicto Netto e Aureliano de Gus-

mão. 

Passando-se á ordem do dia, foi an-

nunciada a 2* discussão do projecto n. 

37, deste atino, modificando a lei de or-

ganisação municipal. 

Occupou a tribuna o joven deputado 

sr. Mario Tavares. 

S. s. pronuncia notável discurso, es-

tudando vari.- s partes do projecto. 

Ataca veh •mentemente a eleição por 

turnos, mostrando-se defensor enthusias- : 

ta do voto uuinominal, 

O dr. Mario Tavares f.iz ainda um 

estudo bellissimo dessa parte do projecto, 

| estudando-o e discutindo-o brilhante-

mente cm vários pontos. 

Ao terminar o seu bello discurso, que 

produziu magnífica impressão, s. s. foi 

abraçado e cumprimentado por todos os 

deputados presentes. 

Pede, em seguida, a palavra o sr. João 

Sampaio. 

O sr. presidente, depois de verificar 

não haver numero no recinto, levanta 

a sessão, designando a mesma ordem d', 

dia para hoje, ficando com a palavra 

aquelle deputado. 

í c a r o . 

estudo do parlamento as oiomentosas 

questões nacionaes, 

Da opinião desse eminente estadista, 

o orador, evitando os escandalos da pra-

ça publica, vem trazer ao Congresso al-

gumas informações, que, certamente, 

serão acccitas pela commissâo de mari-

nha e guerra e aproveitadas no plená-

rio, para que surta efleito a reforma, 

egualando todos e a todos impond-., da 

mesma fôrma, sem distineções, o tributo 

de sangue que a patria, porventura, re-

queira. 

Vem trazer á Gamara a representa-

ção da Associação dos Empregados no 

Commercio, que envia o- seus solennes 

protestos, inspirados no justo resenti-

mento pelas odiosas, excepç ca do pro-

jecto Rodolpho Paixão. 

Quando se discutiu o sorteio, o ora-

dor, pouco a pouco, se foi preparando 

para -x justificação de emendas, que 

poração " deseja a <;or-

^'obilitav - 'tH ria n u s rxm- >j 

vtiflo futuros d" atino?, s. cxa. projioz 

q'»e AC apagasse do projecto o artigo 

abolindo o castigo corporal, já - xtineto 

por nossa constituição republicana. 

K como não pretendia ajjcua-, um 

f"go de vistas, também tornou, em 

emenda., responsáveis cm face da lei os 

que desrespeitassem o Exercito com o 

manejo da chibata. 

Vem agora comple'ar a série de me. 

didas que indicou e que iendern, todas 

ellas, a tirar ao H rteio a feição antipa-

thica que elle assumiu. 

J á lembrou os me: s de se instruírem 

os cidadãos para os fins que visa a re-

forma, creando associações onde se p•>%• 

aa adquirir a instrin;çáo do tiro sporti-

vo e do tiro das armas adoptadas em 

nosso Exercito. 

Nessas escolas aprender-se-ão tam-

bém as evoluções militares, fie modo 

que, em vez de dois antios, será apenas 

de tres raezea a necessaria pcrmanencia 

nas casernas, para conhecimento da 

vida interior dos quartéis e pratica das 

grandes formaturas. 

Por dois annos não 6 admissível que 

se afaste completamente alguém da sua 

vida civil. 

E para os que vivem no commercio a 

conseqüência de tão longo prazo será a 

sua derrota pelos empregados extrangei-

ros, que não abrange o orteio. 

O projecto, pois, tal como se acha, 6 
de todo inviável; para que vingu ca 

rece de emendas. 

A lei ai. 1.503, de 5 de s tembro de 

1900, instituiu um*subsidio de dez con. 

tos a cada uma das sociedades que per 

tencerem á Confederação cio Tiro Bra-

sileiro. 

O art, 3? desse decreto diz : «Creado 

o serviço militar obrigatorio, os s-icio > 

civis da Confederação que houverem 

prestado, perante uma com missão no 

meada pelo estado-maior do exercito, 

exames relativos ao conhecimento e ma-

nejo das armas portáteis á escola do sol-

dado e á de seeção, ficarão obrigado-

apenas á metade do tempo de serviço 

no exercito activo,-» 

O orador salienta o grande valor des 

sa medida, passando em seguida a ler 

a representação. 

Ao terminar, d*.Iara que não q-er 

absolutamente que renovem agora ** 

atropelos provocados pelo sorteio d i 

marinha em 1903. 

<̂ uer a reforma do exercito, quer o 

serviço militar obrigatorio ; mas não 
adnntte que pretenda postergar as 

^agradas garantias da cgualdade e da 

justiça. 

As representações que exa. enviou 

á mesa trazem : - a da Associação dos 

Empregados no Commercio do Rio de 

Janeiro, 3.115 assiguaturas ; e a de S. 

Panlo, 502. 

Acompanha a repre-efitação grande 

numero de telegramma.-» vindos dos Esta-

dos de Minas Geraes, 8 . Paulo, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Pará, Bahia, 

Sáatto Grosso, Amazona* e Pernaa-

H r n a d o 

A ' hora regimental, apesar da chuva, 

havia numero suíficiente para sessão. 

Esta foi aberta e approvada a acta 

anterior. 

No expediente, depois da lido o pare-

cer da com missão de recursos munici-

paes, mantendo o seu primitivo parecer 

sobre o recurso interposto pelo dr. João 

Nogueira Jaguaribe, contra o acto da 

Cam vra Municipal de S i o Manuel, que 

autorisou o intendente a contrahir um 

emprestim >, assumiu a tribuna o sr. 

Cândido Rodrigues. 

O illustre senador vem apresentar á 

consideração da casa um projecto de 

lei, quo»justifica ligeiramente, expondo 

os motivos que o levaram a esse pro-

ceder. ^ 
e „ . t , j g o seu t . . r 

jectnf mostrando com giv-jJ» e :— 

seus eífeites e vantagens; r.k ' 

E ' o seguinte o projecto do bi*. Cân-

dido Rodrigues sobre bancas de custeio 

rural : 

Artigo l .o Fica o govemo autorisado 

a emittir mais quinhentas ,apólices de 

auxilio agrícola para serem entregue.", 

ao» bancos de custeio rural, que se 

fundarem de conformidade com a lei 

1.062, de 29 de dezembro de 1906. 

Artigo 2.° Revogam-so as disposições 

em contrario. 

Passando-se á ordem <1^ dia, é sem 

debate approvada a redaCÇão do pro-

jecto creando o districto de paz de Ju-

quiá, em Itapecerica. * 

C a m a r u 

Responderam hontern á chamada 36 
srs. deputados. 

Abetta a sessão e approvada a acta an-

terior, foi lido o expediente que constou, 

entre outros papeis, do» seguintes : tim 

officio do sr. dr. Olavo Egydio, coru-

municando ter assumido o exercício da 

pasta da Fazenda; um ofticio da Cama-

ra Municipal de Tietê, pedindo isen-

ção de pagamento de meias custas 

no» processos de réos pobres; e vários 

pareceres e redacções de projectos' que 

vão a imprimir e ás commissões res-

pectivas, 

O sr. Oliveira Coutinho, vindo á tri. 

butia, justifica o seguinte projecto de lei, 

dizendo que elle vem de encontro ás 

mais justas aspirações das municipalida-

des do Estado : 

abres p a i 

•isequoQ* 

Iropesiafl 
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passou a 

ui. onde me 

nil libritai 

fnfltieocia 

lartido ibe 

» tyrannoc 

i • • me 

a m.tihs 

>ndentc dc 

O deputado pelo Rio Grande de Sul, 

sr. Jo-^ Carlos, fez-se, ante-hontem, na 

Camara Federal, o interprete dos pro-

testos ponderados e formaes| com qne o 

commercio nacional reclamou a atten-

ção do poder legislativo para um pro-

jecto nc institucional, escandaloso e iní-

quo. 

Reproduzimos aqui o resumo do dis-

curso do nobre deputado, tal c mo o pu-

blicou a Oazitã' 

O sr. Jos^ Carlos começa declarando 

pertencer á escola do presidente da Re-

publica e ao partido do sr. Pinheiro 

Machado: e, pois, sente-se bem em au-

xiliar, no limite de suas forças, os de-

sígnios do governo. 

Como o sr, presidente da Republica, 

assistiram todos á calorosa discussão 

da reforma servil, por une explorada e 

por outros patrtoticamente servida. 

Fftr essa oacasiio, Joaquim Nabaco 

acoascltiara ás sssemtiléas qat retíras-

oti o rei cá 

do fechada 

como me 

rrlade, ma: 

na cat»eça 

doutor Pa* 

banha não 

a cidade e 
i ; o povo q u e a m u a v i : . , â ac t , 
f ju . : ama o p r o g r e s s o , o m o r r f t ^ ^ U í , 

'•otitrnr-ie fthx, di*po»t« e 
• omo nrn tn?v>nm ern m* , io i • 
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I l s r T E I Ò X O S ; 

vagameate que foi aberto inqiicrito c 

<liie a imiocrncia do accttüado ticou ple -

namente provada. Mas que inquérito foi 

CMe dc que se não deu conhecimento al-

gum ao publico pela imprensa, como 

aliás tem sido praxe, cm todos os casos 

idênticos, por parte do sr. secretario di 

Segurança Publica ? Havia uma carta 

detalhando o facto, e, assim como o res-

peitável cavalheiro a que alhtdimos áci-

raa o conhecia em seus pormetiores, ou-

tros cidadãos existiriam, por certo, em 

Hlbeirão Uouito, aptos para esclarece 

rem devidamente a policia. 

Nada se fe», entretanto, para provar 

que a imputação fosse infundada; e dei-

xou-se que uma autoridade policial, in-

vestida dc poderes em nome da lei» fos-

se accusada de violar a própria lei. A 

iadifferetiça do supremo gestor dos 

dos quc si* dizi.uu virfimas dn dt*lei>a 

do, teve como cous.qiisncia o triste e 

lutuoso desfecho de que fornos informa-

dos em tele^ramma, houtem, cerca dc ! 

liora da tarde. 

O dr. Oroncio Gil, que esteve,lia dias, 

nesta capital, tratando de obter uma li-

cença. que lhe foi c jncedida. regressara 

para Hib.-.rão Bonito, ante lioníem,com 

o fim provavelmente de ultimar quaes 

quer negócios antes de ausentar-se. O 

inteli-' moço hospedou-se n j Hotel Ade-

laide, do qual era pensionista. 

Pela manhã de hontem, o sr. Kvaris-

to Caídas c seu lilbo Trajano. pae e 

irmã» da moça cuja deshonra fura at-

tribuida ao delegado, dirigiram-se, í s S 

e meia, mais ou menos, para aquelle 

liotct c procuraram falar-lhe. O dr. 

Oreticio, que ainda se achava deitado, 

recebeu os no quarto. Após uma rápida 

e violcnla disputa, Kvaristo e Trajan. 

saca A:II de seus revólveres, desfech.m 

do coiibecutivamente oito tiros, á oae -

ina-roupa, contra o delegado. E .tf nem 

kiquer hc levantou do leito: a morte foi 

inatantanea. 

F,is adi eni que deu, mais uma vez, o 

•easinm c > tunie qu: tem o dr. Wa<M 13-

r>m Iv.ii-s de .sobrepor-se áa reclamações 

ila imprensa, qu-?,por iüdeiM-n lente, pav-a 

como desaffecta de sua administração. 

Se um inquérito regular tivesse sido 

mstaurado, para se apurar conveniente 

mente da culpabilidade, ou não,da auton 

dade que offendera a lei, é certo que a 

solução teria sido outra Ko caso de 

provar-se o crime, a punição do dele-

gado bastaria para desaggravar a lei e 1 

moral, " satisfazer os reclamos do- offen 

didos. í.ado, j»or înf que dn inqurrito r-

sultas»' a demonstração fnsi'iva da in 

rocem 1.1 plena do acensado, (• fóra il,-

toda a duvida que Rvaiist'» e Traiatin 

Caldas não encontrariam em >tta cons-

ciência impulsos, nein na opinião pu-

blica estimulas e apoio, par.', levarem 

effeito a d?satíronta a unia stip|)ost.i 

>njur'a .'1 sua honra. 

H a u t o M U C l u b o 

S ANTOS, 7—Amanhã, ás 7 e meia | 
horas da noite, muna 'Ias salas da Sn- ( 

ciedade Ilimi&uitaria, geiitilmeutc cedi-
da I>ela sua directoria, Iiaverá reunião 
ilos socios do Santuifi Club 1 F.fffrunU). 

Nessa reunião, fará uma p.i lestr.i so-
bre o Ksptranto o socio sr. João Ucr-
nils. 

<1 sr. Hernani Mendes, dl»t neto es-
petautista, ofíereceu-íe genliluientc pa-
ra dar algumas lições ao» socio» do Chi-
bo, a partir de dezembro próximo. 

I f i r r u i i r l t l i i » » e t l i - o 
SANTOS, 7—O sr, coronel Cincina-

t* Costa, digno intendente municipal, 
enviou h ije novo inc;nor<tN/l'iiH ao geren-
te do joru.it c/r/mli• <'e Sinloi. convidau- I 
do-o a entrar, ara es cofre» jnuuicipaes, ] 
com a quant a ile íi.i-.áállti, que, por erro . 
de somma e multiplicação numa conta, 
recebeu a mais da ('amara Municipal.»! 

B o n d e s c l c c t i l e i i a 
SANTOS, 7—Os srs. Clovis Glyeerlo 

e lOdgird Sousa estiveram honteui 110 
gabinete do sr. coronel intendente, com 
quem eo.lfercuciar.eu sobro o contrai'1 

que devem assignar, para o est i'i'leei 
incuto de bondes elec r o s , ne-ta d 
de. 

Os sr». Clovis lllvccrio c Kdgard de 
1 Sousa, ao que pareoe, não querem la-
! *er o c ntrato com as restricções in-
I postas twla Caniara, pelo <|tt- preten-
dem euviar, ao sr. coronel intendente, 

I um ofticio a resneito. 
A r e l i . r n i n «l<» I O v e r c i t o 

KIO, 7— Chegou á Cantara um pro-
jecto para a reorg uiisiç.lo d> Kxetcilo, 
acompanhado de uma meu^agem do pre-
sidente da Wepulica, dr. Allonso Peima, 
que divide o nosso corpo militar em tre, 
linhas de espécies divcr.-aa, constituindo 
o seu cíTeclivo. 

A primeira linha será organisada e:u 
ordem de batalha, a segunda auxiliará 
as operações dentro do territoiio em que 
tiver áíde e á terceira caberá a defesa 
de todo o lerritorio, 

Kita orgarisação é idêntica a adopta 
da pelo ir.:Iit;irismo japonez. 

O marechal Hermes da Fonseca, mi-
nistro da Guerra, juntou ao projecto 
uma longa exposição cm qu-- dcnn ut ra 
as vantagens que olfcrece a reorgauisa-
ção do Exercito, cujo projecto o presi-
dente acaba de remetter .i Cantara,para 
ser po-to em debate. 

l ' N c o l a i l o I C H l a i l n - A I n l o i ' 
i<IO, 7 — .\ escola do ICstado-Maior do 

Kxercito, actualm.Mr.e ftinccionando tio 
edifício da 1'iscola Militar, tran .fcn .s' 
para uma dependeucia da üirecção tle-
ral da Saúde, em virtu le tle ser, por 
este* dias, enlregue a Kscola Militar á 
camuiissão organisadora da Î xpu.iiçá > 
de l'l iH. 

I . ran d r a m n d e i i t u o r 
KIO, 7—No interior de uma venda, 111 

rua 1>. Manuel, esquina do becco dos 

* 

€onmerdo ã® S. Fail© 
A contar do dia i.* dc Novembro 

ato ; 1 dc Dezembro do corrente an-

uo, os aH imoN as>ionantcs que paga-

rem, 11» CMer ip tor iodes Iu a . i iu i i i is-

t r a ç ü o . a reforma de sua assignatiua 

correspondente ao atino de 1908, 

t e i ü o iiiii a b a l i n i f i i t o d c c inco 

m i l re i s na mesma, além de entra-

rem num sorieio de 

OM CONTO D E R É I S 

por milheiro de assignaturas, haven-

do, pois, tantos prêmios quantos 

forem os milhciros de assignantes. 

r.ste sorteio correrá pela primeira 

loteria do listado de S. Paulo, que 

se extrahir 110 mez de Janeiro, ca-

bendo o prêmio de u m c o n t o 

r ó i s a cada assignante cuja centena 

do numero do recibo lor egual 

do grande prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço d.is assigua-

turas de anuo será, de i.* de No-

vembro até i i dc 

guiiite : 

P a r a a m j . i f a l 

Pa ra o i u l c r l t i r 

Dezembro, o se-

2 o $ o o o 

, . S5)j»ooo 

l u i ivén i e x p l i c a r q i io os ass í-

g n a n l o s tio i n f e r i o r q u e at i la-

r e m ma i s r o m m o d o pag . t r . atle-

i i i i l add iue i i l e , siins ass i^nat i i ras 

a n i i n a c s , aos nossos v i a j an tes , 

n ã o £ozu i '3o d o a b a l i m e i s l o de 

c i n co m i l r é i s . man serf io, c o m o 

os o u t r o s , c o i i l emp l a i l o s nos sor-

te ios de un i c o n t o de r é i s . 

l-stas vantagens silo estabelecidas 

para os assignantes actuacs. 

Q u a n t o aos assi ir i i i iutes I I O V O H 

que pagarem a importancia de sua 

assiguatura para if)(>S, adeant.ula-

mente, por 11111 anuo, nes te escri-

p t o r i o . a partir de i\ de No-

vembro, n:lo terão o desconto de 

c i nco m i l r é i s , mas rcceberSo o 

Commercio, g r á t i s , até ao fim do 

coirente anno.e en l r i t r i l o nos sor-

te ios de I I I I I c o n t o de rtMs. O s 

que preferirem pagar aos viajantes, 

nilo tento o Comnincio grátis até 

ao fim deste anuo, mas tomarSo 

parte nos sorteios. 
• 

* * 

O s assiguautcs de anuo, quer 

•antigos como novos, que já pagaram 

sua assiguatura para 19f>S, deverilo 

substituir, nesta administração, de 

1". dc Novembro cm deaute, os re-

cibos, ora cm seu poder, pelos que 

vamos emittir e que llies dar io di-

reito a entrar nos sorteios. 

* 
* * 

O s assignantes de seis mezes que, 

dentro do prazo acima designado, 

pagarem sua assiguatura adeantada-

meute, tanto aos nossos viajantes, 

como neste escripiorio, receberão 

um valioso prêmio nue será oppor-

tutiamentc antitiuciado. 

M 

% 

• 

m 

m ® 

fls. 111 t, fl«. 9é, e a u ai era dií l ici lM 

lier-ae qit i • as |>e'(oa« qucMlavam t t 
vohida-. n'i conflicto, e ipiein deu i 
tiro ; 

Couslderaiidu que as tcstem iitliai 
summaiio dtpu/.erain ler vUtu • ^ 
Chal.u Simão Matliia* dar um tiro t« 
Nagih, estivam em eusa'de Melem A»er 
Maluf & rua 1'lorenclo ile Abreu n. 7t 
— (fls. M l v„ ri-, v., fls. .) . V. e fia. 
% , fls. l')l c dessa distancia n.io |,0 

iliaiu reconhecei as pessoas que rstavsn: 
envolvidas no conflicto, como se \erifie« 
do mappa dc fls. 2)9, das vistorias de 
fl», 173, fls. 217,—pois da casa u. 74 ao 
|K>ntn mai< próximo d i prédio n. SJ n 
distancia ( dc "t; t Ms. 216 ; 

Considerando que a testcimiuh i Jom< 
Azer Maluf, que depóz a fln. 57, decla-
rou que Nagib Maluf recebeu u-u tiro 
disparado por .To-é Abujamara, fl«. 
37 V. i 

Considerando que os tiros foram dis-
parados depois de estar Ch.iim cahido 
coui diversos ferimentos -fls. 1K'> v, tl«. 
t'»3 v, lis, I W » , pois declarou o guar-
da da rua que Chaim não podia ler si. 

I do o autor da morte de Xat;ib, porque 
Chaim foi logo no começo aggredldo 

i por um grande grupo com fortes cace. 
' tadas que lhe fizeram multo» ferimento. 
! c que o pro'.traram no cuão »em senti-
| dos, e ainda pjrque, em frente ,i c i a de 
| Chaim, havia outro agrupameuto de 
* pessoas em lttln, e ues-a occasião é que 
. foi ferido Nagib—fls. 19t v, a lis. 195 ; 
I lis. l'Mí a fls. 19') v ; 
| Considerando o mais que doa autos 
1 consta o que em vista do coullicto d-
prnva T existentes nos alitos não se JHÍII-

; apurar a quem calw a r.-.pouaabilidade 
ida morte de Nagib, julgo improcedente 
|a denuncia e não pronuncio os deuitn. 
I ri idoí. 

Custas na forma da 1ei«. 

Sanios x y 
revuTverT ' 
Maria <3 

siHja ten 
contra :i 
encdicta 

Kerreirnv F*#»dri» rfi 
lott, com iim íiro de 
vi !a (te sua amante 
Teixeira da Cunha. 

Após coiumettido o crime, Pedro fu- , 
K u, refugiando-se na c isa n. G do bec-
co dos Ferreiros, resitlcucia dc seus 
paes, onde, ingerindo uma forte dóse de 
aciuo plienico, tentou taiubcm contra sua 
vida. 

A bala dirigida a Maria Henedicta 

<.uro, srpplenientar á verba í»? — Ajuda» 
de c isto -cio ait . Io da lei n. l.(>l(i, de 
3tl de de.-.c.nino de 19J3 ; 

projecio tornando obrigatoria. por par-
te das autjridadei federaes, civU ou 
militares, d is pi-esidente<t directores o'.i 
gerentes tle fabrica-, empresis, compa-
nhias, a.-rt»oc'a,'"'es e outros estabeleci-
mentos iudusti iaes, coimucnàae*, de ius-
trucçãe e moraes, bem como partícula* 
res, uaeiouóVs cai cxtraugeirus, d. miei 
liad s na Hepttblics, a prestação de in 
fsrmnções pe.lida p::la Diivc.oria ticral 
d* I1',ítatistica r.m prados e secundo os 
planos ad ipí.ii!os: e dando oif.ras pro-
videncias; 

jirojec.o autorisando. o presidente da 
KeiuiViica a abrir ao Ministério da Jus-

| tira e Negócios Inícriore-, o credito de 
31:Hè?t supplementar á verba 3S^ do 
arl. 2 stib-consignação — Para reparos, 
conservação, acquisição de material, etc. 
—da lei n. 1.017, de 30 de deacmbro de 
190t.; 

projecto autorizando o governo a m.iu-
1 dar contar, para a aposentadoria do por-
teiro tia Delegacia Kú.c.il no listado d 
Minas Cíerae», l.ticindo Caetano dos tíau-

| tos, o tempo cm que eierceu cargos 
de servente e ajudante tio cartório da 
mesma repartição; 

projecto autorisando o ] lesid i t- da 
Republica a abrir ao Mini.lei m tl l In-
dustria, Viaçã » r Obras Pidilie : , o cre-
dito tl • 2.K2o:0>')S supplementar á \-erb.i 
9', n, 1, tio arl. >4, da lei n. 1.617, de 
30 tle dezembro de 1906, para oceorrer 
á despesa de diversas sub-consien leões; 

projecto aut n isatid j o ;u*jôifleu' • da 
Kep:iblica a abrir a.i Ministério da 

« u r i s r*j ,i- . * r- ^ r. 
papel, l iara oc- urre 
Comp 

P T'.'— -
. \ 

' d 
1>;I l.tl.i.io 

ao iTl n mi-
'juo serviu 

Ü dr. O o íc-O 3crnr '!en d<? A 

Çi! era n.-ifhr«àl Jauibcir », ri.?>te 

tado, e contava ajocuan 2-5 anno > «le ecla- f 

cie. Forniára-se cm 1'02, após tiui enr- j 

so jtiriclico bri!h »níe. . »>av » >ince-; 

ra r*̂ firt.,'t cr t . o>> e i - • mp r.a iPos 

ô t £Ct:tc»n i, que f.ài;i?r, t> jelo . •, as | 

quat"'»t.I - cie -tia inSeHii;cíir. . .-.ir-t ; 

«ter. 

Cintes e... xaúrei 

t -i/iniic.ra 
esidente á 

lliill á 
furnas 

"i:a c. t 
compr . 

l>enedicta de " 
rasi «le uir.a f.intil1 

(ienfaT (Iwriti. 
Iloiitcnt, Hc-redic 

o I.: cito dc : 
piec.-.as á mm to > • 

Ao chegar a :.:n.l 
ella co n M..r:a A uusta . 
nl e. i c u rival decl rada 

1... emontro. origino»'-»'-' 
diacu-^â". rrjo thema er.i o . mor q 
amb.is tvU.an i a um g::ajio lu^itan 
« •úu i ro de i nu quitanda qualquer. 

Ui-e In, direi eu, os animo» das dna 
rivac foran. - azedando até que borv. 
aar a «!e tara, terminando com 
fre^nça d.» policia, ôe as tevoa para 

|ms*o de Sant.i rph ig tn ia , onde lo-
' " ao capitão Albertu 

venda, enconti 
tan b n. 

I > 
;< mor 

f,tr • 

foi alojar-»c na caocça. 
Tanto o criminoso como a victima; 

foram transportados para a Hospital cie 
Misericórdia, cm e.tado gra e. 

Cois fc f i e s s i i F e d e r a l 

R IO , 7 — UK NA DO : Foram encerra-
das as discussões das seguinte* mate-' 
rias constantes da ordem do dia : 

proposição da Ca mar.a dos Deputados, j 
autorizando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego-
cio» Inreriores o credito dc 10:4705«St.»'), 
sendo 75(J$ó~7 supplementar á verba 
c 9:7t 13192 supploin-ntar á verba 10} 
do art. 2.' da lei n. 1.017, de 30 de de-
zeiubro de 1906, para occorrcr ao an-
gincuto de despesa resultante da execu-' 
çao do clccreto u. 1.073, de 25 de julho! 
de 1"07 ; 

projjosiç.ão da Caniara dos Deputados, 1 

autoris.indo o presidente d.i Republica a 
conceder a Kduardo Jos^ Monteiro Tor- ( 

r.-A, fiel recífcbedor da K»tracla de Ferro , 
Central do Brasil, um anuo dc licença, | 
com ordenado, para tratar de sua saú-
de ; 

proposição da Gamara dos Deputados, i 
autorisando o presidente da Republica a ; 

conceder ao dr. Kdmundo dc Carvalho o , 
pretnio dc viagem a qtie tem direito ; 

As votações foram adiadas. 
CVMAK Y: Na hora do expediente, o 

sr. Affonso Costa fez ligeirau conside-
raçõe.s sobre o discurso prouunciado pelo 
•ir. Passos de Miranda,na sessão anterior, 
a respeito cio prjjec.j sobre a reforma 
do ensino. 

Dentre outras for.ua encerradas as 
tliscu '.̂ "í-.s da- st^uiiites mat».-! a . cons-

i íintcii da ordtiin do dia ; 
]M"'.rjeclo regulando a assistctici á in-

I l.iucia ab nidonada e cUdin jiieníe ; com 
, pareceic* das cotnmissões de consti-
I iutçãi e justiça • «fe fln iiiçai : 

projecto, que iu.inda contar, para oa 
| rífeitos da aposenfadoria, o (empo em . 
jtjue os empregados da fcistrada de Ker-1 

ro Central do iirusil servir MI «-omo dia-
I ri t is, ê dá outr.i-s provid' i is ; 

prf.j'cto redacção para a 3! fliscu?.sã> ; 
d'.» su!»stit«tivo ao projecto n. 107, <!e I 
l • }<,. determinando que pelo Tlicsouro j 
Vcderal, na Capital Federal e i:o Ksta- j 
• i>! do Wio de Janeiro c pelas Delega, 
i is Fiscae-, nô . -ti!' >s instados, ?,eja :,.r-
trido um .ibem p ori<» mensal ás 
' /as e ao> : .i. i.y» 'Ws ofliciaes do 

í x -rcito e d. A a<j ie te ih.itn direi-
a mcio-.̂ obi < montepio, ou semente 
m n destas fiensões : e dá outras pro 

videncias : 
par- CT approvatido o v?to opjK»to pe-

• presiJtnte da Hepnbica ao projecio 
\ . 25'r, de que r-jucede itm atino 
| «Jc Üccnç.i, rom o ordenado, a > juiz de 

5ir.-i o <ío distric o do Alto luruá, dr. I>. 
' Iíiiis de Sonsa da Silveira ; 

projccto que autorisa o (íovítito a con-
i ',ir a antiguicfad' do po-;to de a!fere.. 

• 4 de janeiro de lH0of ao 1? *enen̂ e 
, cavacaria fp îacio Teixeira da Curtha 
4i'i.-.tam.»nte ; 

^ projecto autorisando o presidenta d.. 
: Republica a aT»rir io Ministério da Ma 
1 írihi o credito ^pccial de 'WiO";*^^ 
f ptra o pagamento das pensões qne, 
j iU>'<tVi«-rcncia 'k credit d -ixaram dc ser 
' ' Ona! i> aos operários do extineto Ar 
- -u.it de Marinha d) Kstado da Jtaliia ; 

projecto atftori*:tttâo (roverno a ex-
•dir r» i\'o reunia'íient;> para execução 

• i lei n. 1,181, cie 25 de fever. iro tle 
1 T para os fins que indica ; 

projecto autorisando o presidente da 
^ernbtica a abrir ao Mraisterio dss Hr-
1 ações fatlfMWl • credite de 

ompa i.ii i Cant ire -M 
•etis", de a ug 1 do 
ile a' 'janiviito ao 38. ' batalnão de in-
fantaria do ftxercito; 

autorizando o presidente <la Kepnblica 
a abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de '."M' 'O i?(>(. , pa-

• pel, para pagamento de d. Joaquiu. Ar-
coverde «le Albuquerque Cavalcanti, ar-

I cebispo do Rio de Janeiro, em virtude 
de carta precatória; 

projecto autorizando o Poder Kxecuti-
vo a ccn:f»1er ao dr. ÍIUJJO Furquiin 
Vcnifc;: de Almeida, medico do Hospi-
tal de Isolamento cia Directoria (íeral de 
Saúde l';:!>lica, um anno de licença, com 

I ordenado, para tratar de suu saúde; 
projecto autorisando o Poder ICxrcuti-

vo a jubilar, com todos o» vencimentos 
do cargo de lente da Faculdade dc Me-
dicina do Rio de Janeiro, o dr. Nunode 
Andrade; 

projeclo rodacção para nova ctisctn.sílo 
da emenda destacada na discussão do 
projecto n. 56, deste anno, elevando os 
vencimentos do.» cinprot'»afl da Casa de 

í Correcção, não co.utemplados na lei n, 
1.678, de 1907. 

j Entra amanhã eni discussão o orça-
mento. do interior ao qual o sr. James 
Darey aprr-enlar.í variai emendas. 

O sr. Henrique Borges fundamentou 
um projecto autorisando a nomeação de 
um encarrega lo de apparelhos electricos 
na Faculdade de Medicina 

A ContmUsão de Finanças, reunida, 
' as.-,ig-nou varies pareceres. 

M o v i m e n t o d c v a p o r e e 
KIO, 7 — Kn'raram hoje neste porto os 

i seguintes vapores : 
De Ilueno* Aires, Fag-nãei Yar>lla\ 

I de Aracaju, Santa fVwr; de <'ardití, 
montJt Dunxler', de Antuérpia, J/ellrni; 

j de IVneclo, Aymorei de Porto Alegre, 
Sar*llite', c!o Kio Grande, (iubemt. 

Sabidas : 

Para íguape, Gloria', para Victoria, 
\fit'/»(',• para Aut nina. (»nas a\ para 
Buenos Aires. Mtlfmi e .Sírio; para o Rio 
da P:ata, (Jrfcanaitr; para S.io João da 
Barra, Fnhlen v ; i»ara. Cubo Frio, Artiro 

; ara Itaji.irica, K&lrtlla; para IVr-
nambuco, Mossor». 

P n x l u c t o s p a u l i ^ i t a n 
i KI<>, 7 — ICm uma reunião, boje, o 
I Centro Paulista estudou um meio pra-
tico de or^anisar uma exposição de pro-
dtie1 os paulista nesta capital. 

O a n i o s c a 

R i o , 7—Não partiu hoje, como pre-
tendia. f»ara M >utev'déo, o « ouraçido 
b'i era mosca, da mariniia italiana. 

F o r l c m t e m p o r a e s 
Ivi.>, 7 — N\i « art.i in.iritim^. soube-se 

p i. um ofiicial encarregado ém aavr^a-
^ i que fora da barra reinam fortes . m 
perae-

G v i n n : i » Í o A n ^ l o * 
H r a ^ i l v i r o 

KIO, 7—O «Ir. Tavares de I*yra, mi-
nistro do Interior, declarou ao delegado 

fiscal junto ao Oymnasio a\n̂ lo Brasi 
i le ro, qtre os diplomas conferidoi aos 
'bacharelados j o - esse instituto, estã» 
í sujeitos á taxa d-' 60$500 e que seus 
' ah.mnos poderão prestar o exame de .ua-
j dureza» 

O <lr«atsftu d o b e c c o d o n I^ci -
r c i r o H 

« r o , 7— ?í iria Henedicta, alvejada 
: j>or urn tiro de revólver por Pedro do*-
í riantas f / íbo t , de c >r parda e conta 
í apenas 19 annos. 

A infeliz falii».eu mais tarde.no Hos-
pital da Misericórdia. 

Pedro açonisava no momento eaa que 
-.tia victima failecia. 
C h o q u e d e u m I t o n i l e e u m a 

c a r r o ç a 
R IO , 7— Cm bonde electrico, da l^ba 

Vitla ízabel, no momento em que pas-
mava pela ma do Natico.ehocon violen-

carroft 4 t Cttp, enje 

1 

cocheiro recebeu uut (jrave ferimen-
to. 

10 I I r u i o 

RIO, 7—H director da ICstrada tle 
Ferro Centr»il do Brasil, dr. Aarão Reis, 
está !u;ciramttntc enfermo. 

l l c M p n c h o c o l l e c t i v i » 

RIO, 7—O presidente da Republica 
despachou hoje cem todo^ os minis-
tros. 

Na pasta da* Fazenda, s. exa. as.si-
£uou os seĝ uiutes decretos : dando novo 
regulamento á Caixa de Amortisação, e 
nomeando esoriptnrario^ para as Alfân-
degas de vários Kstados. 

C om o ministro da Marinha assimilou 
os seguintes : modificam! por anii^ui-
dade. a graduação do capitão de fragata, 
Verissimo'Co.Va; nomeando o canhão 
de corveta. Arthur Deocleciauo, y t o 
car̂ ;-> de capitão do parlo .le Aracaju; 
nome ;m!o o capitão d^ fragata Adolpho 
Peuua, para iuxmediato do corpo de ma-
rinheiros. 

Na p :sta da Guerra, assi^nou os se 
Çuintes decretos : reforuian lo o capitão 
cie Ctivaliaria Oliveira Carvalho e o te 
ueute-coro! e' uudiio, dr. Miranda Curió 
dispensado o dr, Hans He;lborn, do car-
JJO de adjunto do Collegào Militar, e 
transferindo vatios oflicia es. 

Com o ministro «Ia Viição, assignou 
os seguintes decr.-tas : nomeando o dr. 
Bulhões de Carvalha, director da Repar-
tição do Estatística; approvando os pro-
jectos da creação da estação de S. Pe-
dro do itararé, na Katraca de Ferro. S . 
Paulo Rio triúnde e a oustrueção cie 
uma ponte o Paralr ba, lidando o 

porto de MaA-ji . 
Na pasta ao 'Exterior, assignou s. exa. 

o decreto mandando publicar a adhe-ão 
do protectorado inplez ao accordo as-.i-
jçuado em Pà.ris, relativo ao trafico tias 
mulheres brancas. 

/ V c q u i M i y u o p; i i tM o C o r r e i o 
R IO , 7—Checaram as balanças auto-

máticas que vão funccionar na Repar-
tição (íeral dos Correios. 

Acoinpanhando as, checaram também 
o.-, vendedores autoniaticos dc scllos, en-
comtuendadoo em Hamburgo. 
M e r c a d o (1c c a l e e CUIIB1>ÍO 

RIO, 7—O commercio de cafd ainda 
hoje se manteve inalterado. 

Kntraram 13.143 saccas, e embarca-
ram 20.339. 

Existência, »25..r2ó saccas. 
Ilavre e Hamburgo, inalterados. 
O cambio luantcve-se inalterado. 

U a i Í M . u n c u t o d c p o r t o 
R IO , 7~0'Cvntro Paulista ouvira cm 

uma reunião, hoje, a leitura da. exposi-
ção da barra de Icapara, em Iguape, 
feita pelo sr. Philadclpho Castro, atim 
de pedir ao Centro envide esforços no 
sentido de conseguir o b i'i .aiucit > do 
porto e um completo servido de i>rati-
cagem, de nif̂ la a assegurar a etr.rada 
a navios cm viageiu para o sul, que 
abi queiram a|K>rtar. 

A w n o : \h t l e u i i i c o u t o 

RIO, 7 - Na Caixa dc Conversão, e.-.tão [ 
sendo conferidas e assignadas as novas 
notas de um con(o de r d i a f i m de que 
sejam po:.tas em circularão dentro cm 
breve. 

H e c e p ç ã o o f i i c i a l 

RIO, 7 - O dr. Aftotiso Penua rece-
berá amanhã, Aa 2 horas da tarde, ti<j 
salão Silva Jardim do palacio do 
t«*, avi-.it«fdoiotViciae.sc commandant*> 
dos navios arifericanos aqui ancorados. 

i > r . H i l v c i i o N e r y 

RI'», 7—Paitm hoje para Manais o 
c!r. oilverio Nery, re|»re.->i.ntante do Ins-
tado do Amazonas no Senado Federal. 

N e ^ ò c i n n ' c p r e s o 
KIO, 7 --O dirlejçado ''o cpaarto distri-

cto prendeu hoje «» negociante Jacintho 
í̂ eite, estabelecido ã avenida Passos n-
27, por constar que cominereiava com 
generos de ptocedencia illicita. 

P a r a o I ' a r á 

R i o , 7—Partiu para o Pará o dr. Jus-
to Chermont, senador por aquelle Es-
tado. 

! £ e f o r m a d a n í a r i í a s 
R IO , 7—Acha se já em poder d» dr. 

Miguel Calmin, ministro da Viação, o 
projccto sobre as reformas das tarifas 
cobradas pela Estrada de Ferro Central 
cio I>r.tsil. 

I n c i i i e r a ç â o d e u o l a n 
KIO, 7—Nas fornalhas da Alfandega 

foram hoje incineradas 7.457 notas con-
versíveis recolhidas em outubro findo, 
u í impoitancia total de 1.2'»2:7SOfO(y). 

M o e d a s d e p r a t u 
Kl \ 7—O dr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda» enviou circulares a 
to ! ts as collectorias, determinando qne 
as notas de 2%, 1$ e de SOO réis recebi-
da-, .v jun reme+tidas á Caixa d : Con-
versão, afim de serem trocadas por moe 
d is de prata do mesmo valor, da nova 
ctinhagem. 

C a i x a cie C o n v e r s ã o 
R IO , 7—A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje aos seus cofres 537-10-0 lbs., 
350 francos, 120 marcos, 210 pesos ar-
fcentino», no valor total de l'>:384$533. 

Da mesma Caixa sahiram 1472 lbs. 
no valor de 26:'J*0|000. 
f ' o u t i a l i a n d o d e r e v ó l v e r * - » 

R IO , 7—Pelos guarda* da Alfândega 
acaba de ser apprehendido um grmaáê 

D r . G a l e ã o C a r v a l l i a l 

RU>, 7—Os empregados da Alfândega 
na grande manifestação que fizeram ao 
dr. («alcão Carvallial, oiTcreceram ao 
learfer da bancada paulista na Caniara, 
vario* mimos o muitas flores. 
Presidência do Aiiui/.oiian 

MANACS , 7 — Consta <p:e o Partido 
Republicano deste Estado resolveu npre. 
sentar o coronel Autonio Hittrncourt. 
vice-governador actual, para presidente 
do Ama/.onas no futuro quatrienuio. 

&ão Os prejuízos calcula-

Ü X T E B I O B 

S ii»íi< «i» d a r u i u l a a 

E IS M A , 7 — ->ii majestade, a rai-
nha O. .MU a, par iu hoje, pe'o sud-
expro-, co a « • ...ao a Paris. 

Acompanha-a o conde de Figuciró. 
A c \ p o N Í y ã n )> ram i l e i i * a 

E I SROA , 7—Foram nomeados dele-
gados, na eciosipâo b . i irm de 190 <f o 
sr. l-.rms o Sthrt cter, representando a 
Assriciação Comniercial, e o sr. Jorge 
Coll.aco, como representante da E.-cola 
de Be!Ias Artes de Eisboa. 
C o n s l r t i c ç ã o d e t o r p e d e i r o s 

PKTKKSBPKGO, 7—O governo dr-
terminou a construcção, nos estaleiros 
de Odessa, de dez grandes torpedeiros, 
cujo preço 6 calculado cui vinte e oito 
milhões de ruhlos. 

A g i t a ç ã o d e ew t i i d s i u i e n 
PAKIS, 7 Reina na ela-se dos estu-

dantes grande agitação, motivada pela 
iiomeaçãc» de dois médicos da província, 

rem duas cadeiras na Faculdade de Me-
dicina . 

Os acadêmicos tencionam representar 
junto ao governo, pedi.ido que reconsi-
dere sobre o acto c nomeie professorca 
escolhido3 cm Paris. 

l O u n i n o i e l i j i l o s o 
PARIS, 7 — Na occasião em que se 

discutia o orçamento da Instrucção Pu-
blica c dos Cultos, o sr. Aristides 
Driaud. ministro dessa pasta, anuunciou 
que, a começar de 1'Klrt, ia snppriruir 
oficialmente todo o ensino religioso no-, 
estabelecimentos secundários. 

A I m o ç o i n t i m o 
PARIS , 7 - O príncipe Rolam! Ho-

naparte olfereceu hoje tim almoço inti-
mo ao rei .Jor^e, cia Crecia. 

í i i t i u d a ^ õ c e m r n n y a 
PAR IS , 7 — ^clegramnias de Per-

piguan annunciam que a> medonhas 
enchente.» dos rios continuam c.ida vez 
com mais violência, tudo invadindo, 
destruindo tudo. 

Com toda a urgência foram organi-
sados soccorros pata a.i victima-.. que 
são muitaf. 

Grandes 
dos. 

l ü í e i v ô c » m u n i c i p a e s 
bONDKKS, 7—De Gtasgow chegam 

telcgramuias cominuni %an lo que nas 
eleições municipaes lá eílectuada. os so-
cialistas foram inteiramente derrota-
do;. 

O MI*. O i i i n t u r c o 

ROMA, 7—O estado de satíde do ex-
ministro Giauturco, vae se tornando 
mais favoravcl. 

Os médicos estão esperançosos de o 
salvar. 

O p i i j u e í e I n d i a n a * 

GÊNOVA, 7- -Chegou aqui, proceden-
te dos portos do Brasil, o paquete In 
'liana, do Uoyd Italiano. 

D e p o s i í o s r e c u n : i d o s 
NOVA-VOKK. 7 — A Tntsl Amerira 

Conipany annuncia que durante a ultima 
quinzena recusou deposito* no valor dc 

milhões de libras. 
P l a n o s r e v o l u c i o n a r i a * 

PKTERSBURGO, 7—S.,be se que o 
elementos revolucionários adopta rum dis-
posições, por meio das quaes todas a.-
linhas férreas do sul da Rnssia, do Cau-
caso c do Turkestan, cah rão em seu 
poder, caso se rcalise a sublevação pia-' 
nejada. 

O a e r o j d a n o l o r n i i i n 
PARIS , 7— O sr. Forman* fez hoje 

experiências cou» o aeroplano do s u in-
vento, corn magnífico êxito, 

H ci l»i n a r i i i o s a v a r i a d o s 
I>.\K13, 7 — Unia communicação tele-

graphica dc Cherburgo noticia que o 
submarino Priton bateu de encontro ao 
cáes, avariando o leme. 

I t l o e d e i r o s f a l s o s 
PARIS , 7—Foi aqui descoberta ti ma 

grande quadrilha de inoedeiros falsos, 
com ramificações em outras cidades. 

A policia conseguiu prender quatro 
associados. 

P a d r e » expulsos 
PAR IS , 7 Os padres capuchinhos 

expulsos do territorio f ranca , foram, 
em Dunkerque, alvos de grandes mani-
festações de sympathia. 
Keabertura do parlamento 

L O N D R E S , 7—A reabertura do par 
lamento inglez está marcada para o dia 
26 deste mez. 

A u g m r n t o d e f r e t e s 
PARIS , 7 — As companhias de na-

vegação resolveram elevar os fretes de 
accordo com as companhias allemãs e 
inglesas. 

C i t o e Sm t r a h l ç à o 

P A X i S , 7' 

ção telegraphica «le Toulou, di/.endo que 
foi conciuido o summario de culpa do 
processo a que responde o guarda ma-
rinha irilm, acctisado do crime de traiii-
ção. 

T Ilm, assegtira-se que foi removido, 

Deve rcalisar-sc hoje, :is P 

ila noite, tua i ; loreucio dc 

n. 

i. o%r 

Abreu 

'rdei i Club) , fuma reuni,lo do« 
no di.* t>iaujdo mc.' .p»««lo, paia To . .-| i | | q u i| i u o s p i , r a r e s 0 | v c i c m s o l , r c 0 

lon, i'ini tl-* i%tr .subiu*ttulo u jiil);aiiiei.- 1 r 

lo, ui.s tribunart miiiure». i melhor meio dc sc iniciar a ag iu 
O accuMdo. cm »ei.s raomeub» dc . J o c o m , . , , 0 4 CXCCSSÍVOi alugueis de 

OCIO, occupa-: e escrevendo ttímiinn.it» 1 

ntemori.is 
que vae oiTcrecer aos jornaes de Paris, 
mrdbnte uma remuneração-

Os advogados encarregados dc sua 
defc-.a, visitam n o diari imeute. 

M o y d PA ei 11 co 

Kf)MA, 7 l uui t-.inpanliia, aqui, 
or^.ini»'Ui ... I.loycl Pacíitco, tjin: ilrtliua 
ao. .̂ '.H mv io . u:ua carreira'.lirecta, en-
tro a Itália c o Chilr. 

A pena dtt n i o i i o 

7—D tu juryi, de divciso.de-
pjrt iiiicnlo*, checam pftiçr.cs para a 
conservação «ia pena de niortj. 

sofre LMS.IS, qtie actualmcatc [ICS.IIÍ 

as classes operarias cm gera!. 

A rcuniílo seri publica. 
• 

O Diário /llustra<lo, dc Lisboa, 

respondeu aos jornaes, que duvidam 

da visita de d. Carlos no llrasil,de-
1 cl.ir.uulo que a viagem do 

far-se-á tia época j.i marcada, con-

foniic o governojdeclnrou, a inJa iiio 

ha mui to , ao dr. Alberto Fialho, 

ministro do Krasil em Portugal. 

AVULSOS 

SOKOCADA, 7 — «> sr. José de Uar-
ros, intendente municipal, contestou, 
pelo (^ri seiro de hoje, o topico c!o meu 
ar'.igo .sobre a política de Sorocaba, re 
ferindo que o dr. Paula Sousa não teve 
intervenção na escolha da proposta para 
o apedregulham Mito desta cidade. 

Acaho de receber uma carta do meu 
distiticlo amigo dr. Paula Sousa, confir-
n.audo ;is minhas aflirma^ões e desmen-
tindo o referido intendente que, no seu 

I I T „ - , .J II IN RXUIÍVORO 
IMII artJ '.o, por esse jornal, pnhli. j|Vi 

a ca:ta, vendo assim o publ:co com 
quem e»tá a verdade. /'r.ntciwo Lott 

- A . a r a r r a s 3 a o 

No m rcado do S ã o 

Ü e s l e i v o ( I n a l m i u i s t r í i d o r ' . 

Ciae A H a ú d e «f;i . M u l h e r qat 
•btcroi» sllivlo proinpto e cura ccila. 

• 

A ( amara Criminal, em stssão dc 
i hontem, julgou a importante appellnçào 
criminal da capital, interposta pelo juiz 
dr. Clemeutino de Castro, contra a sen 

j tenra do jury que absolveu, por 11 vo-
! tos, Américo Leite do Amaral, accusada 
de haver assassinado sua esposa d. Vir-

| ginia do Amaral. 
\ ('amara mandou o r6o a nov^j 

1 r>-, iiil^audo procedentes as 
juiz appell intc. 

O í.r. A'».lon Milanez, auxiliar da com-
missão de propaganda e expansão eco-
nômica do llrasil no extraugeiro, ofíi-
ciau ao sr. presidente do Kstado pedin-
do diversas informações relativas ao 
clima e aos variados assumptos que se 

'prendem ú colonizarão, immigra;áo, la-
voura, co umercio e industria. 

O mascate Miguel Badine, 
á rua de S . João n. 2 4 f o i 
ás - horas d*, manhã, ao m 
S. João ía.:er alguma., com,.r 

momento t!- pretcn«lia r 
abordado pelo portng iez 
tal, ctixeiro de uni arou 
mercado. 

Depois de ter di.ügi Jo pesados iu ul 
tos ao mascate, Augusto vibrou Uie for-
midável pontapd no abdômen, fazeud » 
com que B adi no fosse de encontro a 
uma parede, cahindo em seguida. 

Miguel Hadine, não polendo corres-
ponder á insólita â grê .são do aç u-
gu .ro, por ter este escapado á acyão 
da policia, dirigiu e ao posto de Santa 
Kphigenia, onde rc queixou ao C 
Alberto Gonçalves, que tomou as neces-
varias .providencias. 

Na sua queixa jjquella autoridade, Ha-
dine, afíirm >u qu,- não são raras, no 
mercado de S. João, acenas eguaes ú 
que hc passara ouisigo p>is que, o ad-
ministrador daquclleestabelecimento não 
cuia da ordem que ali deveria existr, o 
quc. a er verdade, revela condemua-

1 dc deixo da parte desse funccioua-

re.údente 1 (iuarda Nacional de Piransutuinga 
hontem, realisará, este anno, grandes festejos 

cado cie para com memorar a data de 1." dc no-
s, c, no vembro. 

tirar- .e, foi commissão incumbida de promover 
Augusto de ' a suh organisa^ão rce-bemoi um con-
iie daqiielle ! vi'e. 

T'aia o lianln d»n 
SAItÜ» INI AN l iI.. 

crianças, |ir*:ir:r 

O l í i L í S T O E í tTÜE m m 

(> Ir. Augutto Mcir-lles Reis profe-

hontcni, o seguinte despacho, no 

pr >(•;• so crime instaurado por denuncia 

do «'.r. primeiro promotur publico contra 

Chaim c imão Mathias, Salim Tanf 

Maluf, Jo*.d Abu-Iüs ira c outros, cm 

virtude de um conflicto havido na noi-

Subiu a (>(t.777 o numero de ; a â-
l̂ eiros que a í/ight anel Power trans > »r-
tou nos bondes das linhas cia Ariy.í e 
Consolação, no dia de finados, contra 

. _ Sõ.909, em egtial data do anuo pas-

í ' b í 4 t l 0 ' 

O serviço este anno foi feito por 77 
bondes e por 70 em i90«». 

(» movimento total de passageiros em 
to las as linhas da I*tgh\ uo dia 2 de 
novembro, elevou-se a 137.249, o que 
demoiutra haver a romaria aos ceinitq 
rios concorrido com quasi metade desa 
avultada cifra. 

+ k 
O dr. Guatavo de Godov, secretario 

Interior, irá no dia lí> do corrente, a 
Juquery, assistir á inaugurarão d> luz 
electrica no Mospicio de Alienados. 

+ 

«•A Saúde d.i Mulher, cura eólicas u-
t. í inas. 

na rua Florcncio de 

dr. 

te <V> 8 dc julho, 

Abreu : 

«YUtos, etc. Considerando que 
promotor publico denunciou Chaim -«i-
mã > Ma hias como aut .r da morte de 
N».gib Maluf; e Salim Tauf, Melem 
A/.er-Maluf, como autores lios ferimen-
tos produzi.los em Mign.l Darhrj e Jo-

AbuJamara, e a estes como autores 
dos ferimentos produzidos em Salitu Tauf 
Maluf, cm uni conflicto t̂ uc ac tl.-ti i u 
noite de .1 d-: julho d j c>rrcate anão, .is 
S lior..i « ni ia, ni.m ou rnenon, n.i rtia 
Klorcncio de Abreu, entre «loii ){rupo-, j 
<!- .vrioa, uni Chefiailo por t baim Sim..o 
Mathias c outro por Salim Tauf M.tlitf, 
i or causa de r i r a l i f l a r l e indi.s[io»i.,':es 
antiga, entre o. me:iu,ro« da co! mia 
nvria; 

Con.id-raadoque,eacerrado o um.na 
rio da culpa, o dr. pro:.i 'o , • ata pro-
moção d- fl». 20S v , de' .. i ,jue c rn 
f.-ce dos inqn^ritos junton " ariminario 
de culpa rt-via »cr o r'• « liaim Si ;ia.. 
Mtthia. pr >.iti i ia lo. ahm de ?er a 
causa aft. - i , ao conhecimento do j.irv, 
deixando dr ;.arti- a accusaçío qtiaato 
ao. outros r o.—pois contra este» >ia Ia 
•«• apurou nosu :unario de culpa.—*'inlo 
rrrto qn<- as teitemunlia. t/j se ref. r. ni 
á parle que cabe a Chaim Simào Ma-
thia-s, como responsável pela morte de 
Nagib Maluf; 

Considerando que, na conflicto on 1<: 
ae deram oa facto» denunciado», a. ha-
va«-se muita, pessoaa, (em nnmero su-
perior a triataj c ao m r a n t o em qtw 
ac «ca • ttro a^ara a m Floreocio de 

1'elo forncciuientu tle material pira .1 
illumiuayão electrija tle fi c.irro. de I ' 
cl.t-vse da Kstrada Sorocal.au, 1. vae s-r 
p i<.i a .soturna d.* 10.2-iS tlt>!'.ar», ao. 
srs. Trajano tle Medeiros A C. 

+ 
Foram concedidos títulos de habita-

ção para juiz d- direito aos bacha-eis 
Gast.u> Al i 1:10 Vaz I «O ! ÍO da Camara 
Iyeal, Javrn» Soares do Nascimento c 
Arthur Moreira d • Almeida. 

N*o proxituo dia 1'», deve passar u 
Santos, no o príncipe d. l#ui* 
.le Orléaus c iira^anya, de rc^re-so á 
Kuropa. 

íiuro Üoracica 
• 

> Cura 
+ 

a\ Caniara de Carlos, na sua ifTH-
mi sessão, decretou a vitaliciedarte <los 
funccionarios municipi'".. 

Segundo sc diz, naquella cidade, »e-
melhante vitaliciedade durará a penas 1 
mezes, que 6 o tempo que falt . pira a 
actual cantara terminar o mandato. 

W 7 . 0 a . U » , 

O dr. Albuquerque í,»os as-»im 
chou o requerimento do dr. Cardoso de 
Mello Júnior, consultando »̂obre o im* 
[?osto applirado á fu-.ão dr >>ci*d td'*-

anonjmas: 
«Sendo div -r-.a . as sociedades e 

constando que os sócios de uma seja* 
egu. lm nte socios das outras, n i » hS 
c#tidominto, não é applicavel n imp • to 
de que trata o artigo 33 cia 1 ; *i "»» 
dc 17 de novembro de 1900 (1 0kf|» 

N« caso da pre**ente con-.nl a '.ns-
se uma nova sociedade para cujo < 


